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Unidade 4

1. 

a) 2 milhões

b) 7000 

c) Harapa / mesopotâmicos

d) Paquistão

2. 

(B)

(C)

(A)

3. 

a) A imagem representa soldados de terracota produzidos no reinado de Ch’in Che, da 
dinastia Ch’in.

b) Houve a criação de um Estado centralizado, a realização de obras de irrigação e a 
imposição de uma única moeda e de um sistema de escrita. 

c) As ameaças de invasão impulsionaram a construção da Grande Muralha, também 
conhecida como Muralha da China.

4. 

a) O mapa representa a rota da seda, que se tornou a principal via comercial entre a China  
e o Ocidente.

b) A China tornou-se um dos principais polos comerciais asiáticos. Tal situação foi 
impulsionada pela expansão territorial e pelo maior contato entre os chineses e outros 
povos, durante a dinastia Han.

5. Durante a dinastia Han, a nobreza era formada por proprietários de terras que viviam da 
exploração do trabalho camponês. O nobre podia julgar crimes e era autoridade plena.  
Os camponeses trabalhavam nas terras da nobreza, com quem dividiam as colheitas. 

6. Resposta possível: A Grande Muralha, também conhecida como Muralha da China, foi 
construída em locais estratégicos para evitar a invasão dos povos oriundos do norte da Ásia. 

Respostas das sugestões de avaliação
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7. Resposta possível: A agricultura foi e ainda é uma das principais atividades da China. Para 
aumentar a produtividade agrícola e não desgastar o solo, os chineses desenvolveram 
a técnica de rotação de culturas, que consiste na divisão do solo em lotes que recebem 
diferentes produtos. Esses produtos são periodicamente alterados. 

8.

(B)

(A)

(C)

9. 

a) (V) 

b) (V) 

c) (F) 

d) (V) 

10. Por volta de 1900 a.C., chegaram à Índia os árias ou arianos, povos nômades e guerreiros 
originários da Europa oriental. Na Índia, eles se estabeleceram principalmente no vale do 
rio Ganges, onde fundaram uma nova civilização. Os arianos consideravam-se superiores 
aos nativos da região, o que favoreceu a criação de uma sociedade de castas.

11. 

 Brâmanes: sacerdotes que compunham a casta dominante. Interpretavam os Vedas para 
estabelecer as leis e ocupavam altos cargos no Estado. 

 Xátrias: nobres guerreiros, que, junto com os brâmanes, constituíam a casta dominante.

 Vaixás: comerciantes, artesãos e agricultores. Podiam ser ricos, mas eram obrigados a 
contribuir com impostos e a servir na guerra.

 Sudras: servos e trabalhadores dependentes do seu senhor. Em geral, descendiam dos 
antigos habitantes da Índia.

 Intocáveis: pessoas totalmente excluídas de direitos e consideradas impuras por terem 
desobedecido às leis religiosas.

12. 

a) A não violência, a pacificação, a reencarnação e a transmigração das almas.
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b) Os indianos são conscientes de que eles provêm da natureza, assim como tudo que os 
cerca. Eles creem que, ao morrer, retornam para o meio natural.

c) Para o indiano, há uma grande interação entre ser humano e natureza, pois ele acredita 
que o meio natural faz parte da vida humana. A natureza precisa, portanto, ser respeitada 
e preservada.

13. Sim. Os egípcios, indianos e chineses desenvolveram importantes civilizações às 
margens dos rios Nilo, Indo e Ganges, e Hoang-Ho (Amarelo), respectivamente. Esses 
rios possibilitaram a agricultura e a organização de cidades às suas margens, fornecendo 
matéria orgânica para as plantações e também alimentos, além de serem vias de 
transporte e de comunicação.

14. Resposta possível: A imagem 1 representa três mulheres durante atividades agrícolas no 
rio Ganges e a imagem 2 apresenta pessoas orando e se banhando no rio, em um ritual 
de purificação. O rio Ganges é importante para a civilização indiana por fornecer água, 
possibilitar as atividades agrícolas e, no aspecto religioso, por acreditarem que ele tem 
uma origem divina e poderes curativos. 

15. Os rios Ganges e Amarelo sofrem com a poluição. No Ganges são lançados dejetos 
humanos e industriais. Além disso, nele são depositados cadáveres, pois a tradição diz 
que o rio é o local sagrado de pousada do corpo. 

 No caso do rio Amarelo, o desenvolvimento econômico chinês transformou suas águas 
em um recipiente de esgoto e lixo industrial. Além disso, o rio passou a ser desviado para 
abastecer cidades e irrigar plantações.


